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Ementa: O pensamento mítico. Mito e magia. O surgimento de uma forma de pensar científica e filosófica. As principais 

manifestações culturais e ideológicas no Antigo Oriente Próximo e na Antiguidade Greco-Romana. 
 

______________________________Programa de Disciplina__________________________ 

Título do Programa: 
JUDAÍSMO, CRISTIANISMO E HELENISMO ROMANO: 

AS COMUNIDADES CRISTÃS PRIMITIVAS DO MARE NOSTRVM 
 

Objetivos: 
Desenvolver a reflexão crítica histórica através do domínio adequado das fontes documentais para o estudo do 

fenômeno em questão. 
Analisar a historiografia pertinente ao tema e os conceitos relativos à problemática destacada. 
Compreender o desenvolvimento das primeiras comunidades cristãs no cruzamento de tradições judaicas, helenísticas e 

romanas. 

Unidades: 
1. A experiência do cristianismo emergente e o contexto do 2º Templo de Jerusalém. 
2. Os fatores constitutivos da realidade eclesial cristã no mundo da Pax Romana: unidade, diversidade, conflito. 
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Avaliação (Procedimentos de avaliação): 
A verificação da aprendizagem dar-se-á através do exame da participação do aluno nas atividades desenvolvidas 

(questionários, estudos, debates e relatórios) em sala de aula ou extra-classe e de um trabalho de conclusão de curso.  Sobre o 
exame de participação será observada a frequência no curso, a pontualidade no desempenho das atividades, a capacidade de 
intervenção, a curiosidade intelectual e o rigor na elaboração e apresentação das tarefas. 


